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			Ao meu avô Joaquim, 

			pelo exemplo de inteligência e sabedoria 

			À minha Mãe, 

			por todo o Amor 

		

	
		
			PREFÁCIO

			Tiago: um desancorado.

			 O Tiago é um jovem que veste as escamas de uma mágoa, que se mistura com toda a sua sabedoria boémia e a sua suprema sociabilidade com o outro.

			Debaixo de uma camisa de flanela e do gorro de lã, içam-se as redes que buscam um futuro doce. Para saborear a doçura, o sonho, é preciso primeiro passar dias a fio em mar salgado, em alto-mar.

			Numa caravela que foi jangada, enfrentam-se ondas desproporcionais ao seu tamanho. Tiago, enfrenta-as cara a cara, enquanto muitos marinheiros e navegadores voltam para trás ou atiram-se ao mar.

			Numa inconsciência inteligente, a bússola e o astrolábio não são precisos. Navega com a corrente e contra a corrente: em breve, irá ver um bocado de terra, mas não vai ficar por lá. 

			Afogam-se a tristeza e a melancolia, mas dão sinais de vida nos dias em que não há ondas nem vento. Quando fica a pensar em todo o sofrimento que passou dentro destes bocados de madeira, aparece o verdadeiro descobridor dos sete mares.

			Uma âncora que se retira do fundo do mar, uma alegria que aparece à superfície para respirar, uma vontade de conquistar que é igual à distância da sua rota. 

			Tiago, como José Mário Branco, tem em si toda a inquietação: 

			“Eu não meti o barco ao mar

			Pra ficar pelo caminho.” 

			José Andrade, treze de janeiro de dois mil e vinte e um

		

	
		
			É no azul do teu mar

			Que vejo o meu destino

			Vim à vida para te amar

			E viver em desatino

			Quando te encontro na solidão

			De braço dado com o Fado

			Escuto o bater do teu coração

			Num beijo apaixonado

			Na luz do teu olhar

			Encontro a razão de viver

			Mil anos poderão passar

			Que não te irei perder

			Chora-me a alma quando cantas

			Brilhas no mundo ao sonhar

			A voz louca com que encantas

			É a voz do Fado a chorar!

		

	
		
			Sou um poeta louco

			Sou um poeta louco Louco, completamente louco Vagueio, perdido, nos meus pensamentos Algures no universo à minha procura Numa busca incessante, quase fatal,Da minha verdadeira essência Do meu eu, do meu ser Daquilo que fui e podia ter sido Daquilo que sou e não quero ser Num delírio infinito de sonhos vãos Num destino cruel que amarga os poetas!A sina que amo, o meu caixão A luz do meu eu que se apaga E adensa as dores da minha cruz!Eu, o poeta e a sua sina O meu destino melancólico O calvário de todos os Poetas!
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